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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem mais simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir na sua imaginação outras histórias.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre Robinson Crusoé


			Este livro trata das aventuras de Robinson Crusoé, marinheiro inglês, que viveu numa ilha deserta da costa da América por 28 anos. Depois de abandonar o lar com dezoito anos para ser marinheiro, contra a vontade dos pais, Robinson vagou pelos mares, enfrentando muitos perigos, inclusive a escravidão, até chegar no Brasil. No Brasil, Robinson comprou terras e começou a plantar cana-de-açúcar. Ele teve sucesso no empreendimento, mas não conseguiu ficar longe das aventuras da vida no mar. Logo partiu para capturar escravos na África. Ainda perto da costa brasileira, o navio teve problemas. Depois de duas terríveis tempestades, os tripulantes abandonaram o navio e fugiram num bote, que naufragou perto de uma ilha.


			De todos os tripulantes, Robinson foi o único sobrevivente. Ele escapou milagrosamente da morte e chegou numa terra desconhecida, onde viveu sozinho por muito tempo. Nesse lugar, Robinson foi obrigado a lutar diariamente para sobreviver, construindo com as próprias mãos uma casa, buscando alimento e proteção, sem o auxílio de mais ninguém. Ele criou objetos e desenvolveu ferramentas, vivendo sozinho por mais de vinte anos. Na última parte dessa vida solitária na ilha, Robinson salva um índio que ia ser devorado por uma tribo de canibais. Robinson deu para o índio o nome de Sexta-Feira, porque foi nesse dia da semana que Robinson salvou o selvagem. Sexta-Feira foi o companheiro fiel e constante de Robinson Crusoé durante todo o resto da história. Sem pensar duas vezes, Sexta-Feira ajudou Robinson nos combates e nos momentos de dificuldade.


			Perto do final do relato, Robinson conta como escapou da ilha em um navio inglês, depois de ajudar o comandante a recuperar o navio das mãos dos tripulantes, que tinham se revoltado e prendido o comandante. O livro termina com a última viagem de Robinson até a ilha, muitos anos depois de ter voltado para a Inglaterra. No fim da história, Robinson tem uma família e está rico, graças ao dinheiro que ganhou com a plantação de cana no Brasil.


			O romance Robinson Crusoé foi publicado pela primeira vez em 1719 e tinha um título mais comprido: A vida e as estranhas e surpreendentes aventuras de Robinson Crusoé. Na verdade, como era costume na época, o título completo era maior ainda: A vida e as estranhas e surpreendentes aventuras de Robinson Crusoé, de York, marinheiro, que viveu 28 anos completamente só em uma ilha desabitada na costa da América... A história fez tanto sucesso que recebeu duas continuações do mesmo autor. Quase cem anos depois, um escritor suíço chamado Johann Wyss escreveu uma obra de grande sucesso inspirada no livro de Defoe: era o Robinson suíço, que também vive longos anos numa ilha, mas com toda a família.


			Robinson Crusoé foi interpretado de várias maneiras, desde que foi lançado. É uma história sobre a colonização da África e da América pelos países europeus, e por isso fala da escravidão como uma coisa normal. Mas o mais importante aspecto é a luta de um indivíduo isolado pela sua sobrevivência e pela riqueza. Em todo o tempo que ele vive na ilha, não existe família, amor ou sexo, apenas o trabalho e a conquista da prosperidade. A relação dele com a religião cristã também é importante em sua história.






			DANIEL DEFOE – Daniel Defoe foi um escritor inglês de grande sucesso. Seus livros tinham grande aceitação entre leitores de todo tipo, até dos mais simples. Ele nasceu por volta de 1659 (não se sabe ao certo a data) e morreu em 1731. Viveu sempre em Londres, a capital da Inglaterra. Seu pai era açougueiro e fabricante de velas. Daniel estudou e trabalhou no comércio. Numa certa época, teve problemas de dívidas, chegando até a ser preso. Casou e teve seis filhos. Tornou-se escritor profissional, trabalhando como jornalista. Foi um dos primeiros a escrever romances, histórias que muitas vezes eram publicadas em partes, nos jornais, e depois em livros. Suas obras mais conhecidas são, além de Robinson Crusoé, os romances Moll Flanders e Um diário do ano da peste.


		




		

			Personagens do livro


			Robinson Crusoé − É um jovem que decide ser marinheiro e que vai contar as aventuras que teve quando saiu pelos mares e se perdeu numa ilha deserta.


			Pai de Robinson Crusoé − Ele é contra a viagem do filho. É um pai autoritário, mas tem caráter firme.


			Filho do capitão − É um jovem que convence Robinson a viajar pela primeira vez.


			Capitão do segundo navio − Um homem honesto e sincero que fica muito amigo de Robinson.


			Capitão do navio pirata − O capitão pega Robinson para ser escravo na ilha onde Robinson morava sozinho, perto da África.


			Xury − Menino que Robinson leva junto quanto foge da ilha do capitão do navio pirata.


			Capitão do navio brasileiro − Um homem honesto e honrado que salva Robinson quando ele foge da ilha do capitão do navio pirata.


			Sexta-Feira – Índio que Robinson salva da morte na ilha. Sexta-Feira vai ser companheiro de Robinson até o fim da aventura.


			Prisioneiro espanhol – Um homem que Robinson Crusoé e Sexta-Feira salvam dos índios selvagens.


			Pai de Sexta-Feira – Também é resgatado dos índios selvagens.


			Capitão do navio inglês – Resgatado por Robinson das mãos dos marinheiros revoltados. No barco do capitão Robinson, deixa a ilha onde viveu 28 anos.


			Guia da viagem – Um homem contratado para ajudar Robinson Crusoé e o grupo que ia com ele a atravessar as montanhas entre a Espanha e a França.


		




		

			Locais da história


			A história de Robinson Crusoé se passa em muitos lugares diferen­tes. Na Inglaterra, a história de Robinson acontece em York, cidade onde ele nasce e para onde retorna, e em Londres, a capital do país, cidade onde Robinson começa suas aventuras de viagens longas. Depois, a história vai acontecer em partes da África, continente que estava sendo colonizado na época e onde Robinson vai ser obrigado a trabalhar como escravo, até que consegue fugir. A seguir, ele vive no Brasil, na Bahia, por quatro anos, como fazendeiro de cana-de-açúcar. Só depois disso é que ele vai viver na ilha, por 28 anos, na parte principal do romance. Ele chega lá por causa de um acidente com o navio em que viajava. Nessa ilha, Robinson conhece vários lugares: a região da praia, a região onde constrói sua cabana, uma parte interna da ilha onde constrói a casa de campo, as plantações que faz e alguns outros lugares. Muitos anos depois, ele retorna à Inglaterra, e depois vai a Lisboa, a capital de Portugal, que era um porto muito importante nessa época. De Lisboa retorna para a Inglaterra, onde vai casar e ter filhos. No fim da vida, ainda uma vez viaja até a ilha onde tinha vivido e até o Brasil.
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